
Controle externo na Argentina afastou seis juÃzes desde 94

O Conselho de Jurados da Argentina — Jurado de Enjuiciamiento de la NaciÃ³n — encarregado de zelar
pela conduta dos magistrados do paÃs afastou seis juÃzes de seus cargos desde 1994 — menos de um
por ano.

Em 1994, depois que a Argentina passou por uma ampla reforma em sua ConstituiÃ§Ã£o, foi criado o
Conselho de Jurados, com autonomia para afastar juÃzes acusados de ter cometido irregularidades no
cargo.

A acusaÃ§Ã£o de juÃzes Ã© feita por um outro Conselho, o da Magistratura argentina, que indica os
nomes dos juÃzes considerados faltosos.

O presidente nacional da OAB, Roberto Busato, tomou conhecimento do fato nesta quarta-feira (14/7)
por meio do advogado Enrique Basla durante a abertura do curso de verÃ£o Universidad Complutense
de Madri, em San Lorenzo de El Escorial na Espanha. “Ã? uma boa forma de fazer o controle dos atos
administrativos praticados pelos juÃzes”, afirmou Roberto Busato.

A diferenÃ§a entre o Conselho de Jurados da Argentina e o Conselho Nacional de JustiÃ§a (CNJ), Ã©
que o brasileiro nÃ£o terÃ¡ o poder para punir juÃzes com o afastamento do cargo. A criaÃ§Ã£o do
CNJ foi aprovada na proposta da Reforma do JudiciÃ¡rio e serÃ¡ responsÃ¡vel pelo controle externo da
JustiÃ§a Brasileira.

Enrique Basla foi eleito pelos advogados argentinos como um dos nove componentes do Conselho de
Jurados. AlÃ©m dele, integram o organismo mais dois advogados, escolhidos por eleiÃ§Ã£o direta,
trÃªs juÃzes e trÃªs legisladores. Para que um juiz seja afastado sÃ£o necessÃ¡rios votos de dois
terÃ§os dos nove integrantes.

O mandato de Enrique Basla no Conselho de Jurados argentino teve inÃcio no ano passado e termina em
2007.

Leia a entrevista de Enrique Basla publicada no site da OAB

Como Ã© feita a seleÃ§Ã£o de magistrados na Argentina? Existe algum Ã³rgÃ£o encarregado de fazer 
o controle externo dos atos administrativos praticados pelos juÃzes, a exemplo do Conselho Nacional 
de JustiÃ§a, que foi recentemente aprovado para o Brasil na reforma do JudiciÃ¡rio?

No ano de 1994 foi feita uma ampla reforma na ConstituiÃ§Ã£o Nacional da Argentina. AtÃ© esse
momento, a responsabilidade da escolha dos juÃzes nacionais era do Congresso da naÃ§Ã£o. Mas as
diversas influÃªncias do tipo polÃtico-partidÃ¡rio atraÃram para este tema muitas crÃticas porque, na
prÃ¡tica, esse sistema nÃ£o funcionava adequadamente devido a uma grande quantidade de fatores que
tinham a ver com a influÃªncia dos grupos. EntÃ£o, houve a reforma constitucional e foram criados dois
organismos: o Conselho da Magistratura, destinado a designar os juÃzes e acusar aqueles que praticaram
irregularidades, e o Conselho de Jurados, destinado a cuidar da conduta dos juÃzes, decidindo sua
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remoÃ§Ã£o ou permanÃªncia no cargo.

Como esses Conselhos sÃ£o formados?

Em ambos os casos os organismos tÃªm integrantes oriundos de diversas classes. Na magistratura, sÃ£o
trÃªs juÃzes sendo um designado pela Corte Suprema da NaÃ§Ã£o e dois eleitos pelos prÃ³prios
magistrados. Na classe dos advogados, somos trÃªs no Conselho de Jurados, escolhidos em todo o PaÃs
por meio de eleiÃ§Ã£o direta. Na vaga dos legisladores, um Ã© apontado pela CÃ¢mara dos Deputados
e dois indicados pelos senadores. Ao todo, somos nove integrantes.

HÃ¡ um prazo estipulado para julgamento de juÃzes?

Temos um prazo constitucional de 180 dias desde que Ã© feita a acusaÃ§Ã£o atÃ© a fase final do
processo. Ã? um mecanismo com todas as garantias do devido processo legal e do direito de defesa. Ã?
feita a anÃ¡lise da conduta do juiz do ponto de vista polÃtico e institucional e se faz necessÃ¡ria a coleta
dos votos de dois terÃ§os dos membros para decidir se um juiz deve ser removido ou se deve
permanecer no cargo.

Esses dois Conselhos vÃªm funcionando bem na Argentina?

SÃ£o instituiÃ§Ãµes novas e os jurados dependem exclusivamente das acusaÃ§Ãµes que sÃ£o
apresentadas pelo Conselho da Magistratura. Se nÃ£o houver acusaÃ§Ã£o, o Conselho de Jurados nÃ£o
pode julgar nenhum juiz. NÃ³s nÃ£o temos a faculdade da acusaÃ§Ã£o, a acusaÃ§Ã£o tem que vir do
Conselho da Magistratura. O Conselho de Jurados vem funcionando perfeitamente bem. JÃ¡ houve
diversas remoÃ§Ãµes, algumas foram solucionadas e, em muitos casos, quando os juÃzes se vÃªem
envolvidos em processos de acusaÃ§Ã£o, acabam renunciando para evitar o julgamento.

Quantos juÃzes foram afastados desde a criaÃ§Ã£o desse Conselho?

Seis magistrados.
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